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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O diabetes acomete mais da metade da população, podendo desenvolver complicações tardias como o pé diabético, no qual é caracterizado pela presença de lesões decorrentes de neuropatias, vasculopatias e aumento do risco a infecções (HORTA, 2015). Há vários fatores ligados para o surgimento do pé diabético, entre eles a negligência no controle nos níveis de glicose no sangue, o tipo de alimentação e os cuidados inadequados com os pés (SENTEIO, et al., 2018). OBJETIVO: Descrever a necessidade do manejo nutricional para com paciente diabético, a fim de evitar tardiamente lesões irreversíveis.  METODOLOGIA: Trata-se de revisão de literatura de caráter Quantitativo-Bibliográfico, com buscas nas bases de dados SciELO, BDENF e LILACS, foram incluídos artigos publicados no período de 2015 à 2019, sendo selecionados seis artigos e três descartado por não se adequar com o objetivo proposto. DISCURSÃO: Um fator de risco ao portador de diabetes trata-se do desenvolvimento de lesão ulcerativa. Os hábitos alimentares, aspectos emocionais e o apoio social ou familiar são fatores que se destacam como influenciadores na adesão ao tratamento dietoterápico (PEREIRA, et al., 2017). Assim como o custo elevado dos alimentos dietéticos, bem como a ausência de controle alimentar dificulta a adesão dos diabéticos a possuir este tipo de cuidados (VIEIRA, et al., 2017). RESULTADOS: Resultados apontam que a ingestão de carboidratos totais no DM deve representar de 45 a 60% do valor calórico total e sua ingestão mínima deve ser de 130 gramas por dia. O diabético deve ser orientado a reduzir o consumo de alimentos fonte de carboidratos simples da dieta e aumentar o consumo de alimentos ricos em fibras, pois estes normalmente têm um menor índice glicêmico, porém a realidade é um pouco diferente havendo um uso abusivo. Os portadores de diabetes sentem-se frustrados pelo desconforto diário do tratamento, interferindo na realização das orientações recebidas por eles. CONCLUSÃO: Deve-se considerar a educação em diabetes efetiva se esta resultar em "mudanças e/ou aquisição de comportamentos” caso contrário, podemos estar somente transmitindo informações, com isso o profissional de saúde deve envolver a pessoa em todas as fases do processo educacional, compreender e desenvolver habilidades que o instrumentalizem para o autocuidado devendo-se avaliar também as preferências individuais e o poder aquisitivo do paciente e da família.
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